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Situação e. história dos achados 
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A. volta do ano de 1958, ao ser demolidwuma casa 
velha, apareceram dispersos pelo «chão, quando abriram 
os alicerces para nova construção, os objectos pré-histó- 
ricosf a seguir estudados. A estação oca mais ou menos 
a 5o metros a N. das grutas das Lapas. 

-. « Estas =grutas são O resultado da exploração dez pedra 
e hoje nada têm de .interesse pré-histórico.. - É natural 
que tivessem sido* pequenos abrigos ou grutas naturais 
ocupadas em remotas eras pelo homem- primitivo. 

O saudoso Padre Jalhay.: identificou, pela primeira 
vez, o espólio desta estação que hoje se guarda no Museu 
de Torres Novas; publicou .duas notas (2):sobre'.algumas 
peças, mas não chegou as pronunciar-se sobre o resto 
do «material. Nós estudamos já osobjectos' encontrados 
em estações romanas vizinhas z e concluímos agora O 
estudo»dos-materiais do Eneolítico e do Bronze existentes 
neste Museu; O espólio mais abundante faz parte da esta- 
ção das Lapas. 

`Agradecemos,' mais uma vez, aos Srs. "Director e 
Conservador do Museu de Torres Novas.todas as faci- 
lidades .concedidas para levarmos a bom termo- a nossa 
tarefa. Í 
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. (1) D. FERNANDO DE ALMEIDA e O. DA VEIGA FERREIRA.. 
-«Antzzguidadeƒ de Torre.r.Nova:-I Parte››. A publicar 110 Arcbiøo Esse. de Arqueo/agúz. 

(2) E. JALHAY (1934) - ‹‹.A adaga da ,Quinta da Rameira››. 
Brotaria Vol. XIX. Lisboa. ' 
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(3) E. Pnzscor-r VICENTE e E. CUNHA Sannfio 1' (1956) - 
‹‹Nofez=íprá1¡mínaire .mr 1a5*.rtation‹'~vuéo1itb:yue='=dø fNegrai.f››'- Congreso 
Intidc 0änø.*Pr¿- Prot."Actas'dc~ la= 

(4) . Cu Los Rrmgmo- (1880)-Estudo: Pré-histórico: em Portu‹ 
s¢¡."=II~ --: ~Lisboa»' '\*.i ` . '= E - .. 

(5) Ibidern. 

. (1.). CARLOS. 
'monumentos Pré-bi.rtórico.r. Lisboa; . ~~l.: ` E. `P1\EscbTr VICENTE e"E; CUNHMSERRXO'-*(*1951 ) 

-*k‹O'ca.ftro- Eneolltico›'de.*Ole1a.fl- Breve ~notícia››'-rfrd. ›-da Soc. 
de Antro. e Etnol. Vol. XIII-Fasc. 1~2. Porto. 

A. DE MELLO NOGUEIRA - (1933) - Estação Pré-bixtóriøa de 
Oleias. Lisboa. 

. Dezasseis lâminas: cinco delas estão retocadas em 
ambos .. os bordos, sendo. flrêsí-de dorso rebatido. Uma 
tem dentiaxlaçõcs nos dois bordos. .,Cinco. sem retoques, 
das quaíswduas zplang., de «percussão preparado. 
Quatro .incompletas,,, sem qualquer pormenor digno de 
registo. AÍ;Utna¬lânnina'esp¿ssa tendo em um dos bordos 
o córtex da rocha e no outro retoques. Plano de per- 
cussão preparado. As cores--destas Iólânninas vão desde 
o quase negro até ao branco; 6 digna de nota, entre as 
sem retoques, 'uma .densdlex 1-óseoardefizgrande beleza. 

Dimensões da lâmina maior. sem retoques: comp. 
ló2m larg.~¡nuáx.zzzo1fifll,zâesp. .4M!!¡; daz.maior,«retocada : 
COHIP. : -J: zflflw, 'rlâl1'g«.ufl0£X›". ‹3 IMM,'=€SP; 7@@â'\'›¬ '.\ 

‹`~›››..Qusll;gno. asais, uma- ',delânszntcmz-znnetade-fdosz córtex e 
apresenta «oz..outno- bo!do?b¢wliIIl reto‹:ado\.â~.- OQHQHP. .6I1flm, 

larg. nuáx. 28111111, .61""""¢.›: ¡_ ,.I 

-z~z›.fzPequenon‹:ldnuento de-zdentezsdc foicezvtalhado. em um 
fragmento d:~~lâúnnina:.de~ sflexncastanho escuro,--com os 
dois bordostngertocados; dozâtipo dos 
elementos .-dei-denlëesf zdef foiceedos- zarrcdoresz-de, Lisboa 
QLi‹:eia¬‹(1),! .Olelas -e(s),z-Negraisz. (z). em). .z Comp, 29mfl1, 

¢;Ii1¡¿É¡ilÊ!¡¿, _esse.. ;5pn!fln. la 
. ‹DN1as.--‹alab~a1¬das‹z~de› silelxõ; -uma: é ftriangularg-:ie base 

recta. com-zwestígiosi zdeâúchanfino derâfincabelnunento junto 
às basgew- Sflex-f castanho. iTodâa.= al -pega 6 .âwdnuimàvelmente 
bemvrçtocadaá olhou ~.¡1¢=.' 'Barrâad Monte 
AbraãoIz(§)z.>;:zAllt. z'I.$4"!¡'S,:hfl$cz 74'F!"*,=£SP.‹. ao cen- 
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Tipo Folha aradas« (i): 
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. A outra é também triangular, bordos ;coNve-z. 
os, base meta com guarda retoques--altcmos e bordos 

memoicddnsw im-rcg:Jannncntc.‹.»zE de ‹:o1:‹z‹cinzentaz~.z- Tipo 
Cflusfirzda Moura-Cesateda;(z1)‹.z¢ A1t..â1zzq1""1,:¬base: ~sloo?°fl*,~ 
ap.-mix. . .-~*=**~.=` n a . ~- .~ . _':-'~' - - z-~mEnu:ó-- aaabaflsgf-deëäulldâúq satanoideiâ e-:É -diferente 
dás›uumós»v1ofivas¡.a1mbuldIs,=da-nIn»sulz*-de Lisboa,~(a)¿ 
nns.é;no:cnunto,um.upman1vn= .enxónotlva~'cnmbadnz. 
Come. .da- cnxó 1‹=", come.. do cabo;f›46l'fl!"=',-,diânnâeuwo_ 
do-mbuoz-.nda partia' supiudom =34%w27%; vflfli ponta 

‹A!fi1neuede ossorcomzølbeçlf- dçagtipovulgar em 
atações.aneoMtiens.-- Comp.-uouL!:nml¶1*"m, 
dá=mbeça‹›I:m", =dÍ¡flü€0UO1dOúOO!PO yflqlfln.. L . 

Duas plams de xiao gnvsldasà.= Aprimbiméumfi 
pinhal- completa. de xistoútdosiano- claro, com furo de 
suspcnunsio cénico; gravada só em uma-das faces com-faixas 
de-ttiàggdos em irçúcdndo 5m5 terminadas Ro: faixas. 
pfifi*¡fl=›' 

:ro I¡1IIIIl 

°'48'"!'=", 
wmndas .a'*melo. 
no '47"'¢,*rap..** ännáx. -z8flflfl. 

II 

paauúehs .um' povoo -bbllqäigsf separada,' a`. mio, ppr` Um 
triângulo liso; comp. '&4°W, 'larg.‹.'máx."9?¡ HI111,' larg. 
min.l71WN, es . 41"1". . . . . .. 
' 6 {'plâi‹:a *e=*'umbém*»-dz* "xiäfo árdOsiano 
ešcumoƒíncom leme(fdta-zšartcsupcrior). Omamcríõ 
¢,.¡â¢=z‹ 'tfliâng55os~*de* ̀ tecti o largoseguiindo-se5*uiná 
cspédc 'de boas üc"§hM, "uns *recticulados,"outros° *não 
Cozzz›8*'zcuz›kd‹1oz=*===, láxg" yzmunâz, esP."6=°°flfi' 

1 
- _ . uatromnaclaados de ambíboI1to"ncg1Ço ‹esvcrdwdo,~ 

nualähfeziçoadoäe' anal~'polidos,*¬seflda *nim do 
tipoflrianlu. *flnêšÉdelcš' o -gume ë pdrfi:1to,'*sem 
vestígio uso. '-üof*-~maior"*"{çomp.* *`z3MM, 
Iarg;°*48fl°11'¡ fbspl- $I"":°1 ""Estas=*duas últimas 'mcdidäs "'sã'o' 

*~ Mais-pequeno; . comp. "85*1*fl1,'~*1argI*' ofzf ~. p 
z 
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emfó* dexistb anfibóh 
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. (1) Colecção do Museu dos Sørvifo: Geológicoƒde Portugal. 
- -~ (2),,~ O. D.àz.VE.rcA ëEEnx,*âmAzc 1. CAMAaArB~FaANçA~¬(1958) 
-‹‹z4.. estação .pré-bixtórica .da.¿.Slamarra (Sintra)-jornada: zarq. da 

Sintra» --*-- Corá. Saí. ~Geo1. de Pørtugd. T.- XXXIX. . .Lisboa 
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' =Um=°: vaso hemisférico =de.:barro=.negro, fabricação 
rude, -bordos 'espessos . -do.. *tipo-.'"dolménico. *Abertura 92""'"› alt. ~5'01fl1fl, esse. no bordo 7""11. ' .  ,¡e:'z - 

= ' :Vaso de forma elíptica, =em.›forma de'calotelcraniana , 
barro preto,=l*fabri‹:ação°~'muito~ rude, :bordos espessos -mas 
muito=.'pfragmentados'.. "Diâmetro ,. -na ¡O8=x1' 801II!¡1, 

alt.='a' meio'4zlflm.‹ *'›"T* "= -. * 
~:Outro vaso; tambérnädcf forma* elíptica de barro ver- 

melho; falta-lhe cercade um tezrço.` A'pasta*ä§*'n1ais'*fina 
que *al dos* vasos- =anteriores~ez 5os*bordos› também "menos 

.AbertuI1ca 1 I8MM~x~-TEM, alta! 4-z*1IMfl(1);‹' 
.. Fragmentos" de um quarto =vaso- de zeerâmicaz' muito 

rude. 
. - - 

Ouizroš* ínajreriaiädq .¡_Musbü**pèfiencçntçs . 
que ' vão do HÇQHÇÍQO* ao, z~Br01íz¢¬l 

*z 

-z¡% 
A 

1 š 

. ; ‹ ` n ' 'v 

o 

Q 

d f ; :‹ 

I I , I 

r \ 

›. 
6 

s 1 
n 

T 
1 5 

v 

o Q 

( . 

i . 

REVISTA DE 1GV1MARÃES= v 

1;  
› ›  ¡ . Í  › . 

z . 0 

I . 

. . . › 
n . 

. u ƒ * ; '  "J | 

I • Q 
) 

/ '  

¡ 

~..«v 
› 

,. 
1 

r 

* J  

¡ 

x1st9,‹ anfi- 
I ;3 zHIIÍI. 

m 

Q 

I 33 1; 
l . . 4 

9 

Y .r 
4 m 

s ¡ «  
1 

I 

«r :›=' 

rf 

I 

mm 5112. › . l 

r . 

x . .Oito machados de. anfibolito polido.(qu .xisto-.anfi- 
bóliçq).çnoontrados,na. gmta..dg ;Cisa da*mpura (Ccsareda) 
durante as escavações dá¢zNmz 1M0« .Diçzcngõçs do 
flfla¢*1==d°z m°i°:==.fl°11êpz‹z‹.*2ê*1€'"'z».12rg-- ¢s1?-‹49""""- 
Dimensões .do n)ais,~..pequcno* €comp¬...951*¶fl{,› -Jarra. no 
gume ‹s4'""",~ ¢sR›z‹*=~~fl1¢iQzz=9'"""-. ` . - 1 . 
. v ~-,U.m.. .escop;g.xspesso,.... O matçgial z é, . 
b;5hco..,. ,Çomp. =zé"="*, ,1arg. . zoflflãflãl .'.csp... a...¶nemo. 

' 'Dois machadinhos.. de. cob;:e de ;ipo .Qprimitivo. 
Provcgn ,da .Çaa.,da Moura...(Cesarcda). .Dimcnsëes do 
mai92..85111111, larg. no...gwnae..3,31°1°,.larg. no..ta1ão.¬16M'", 
csp. a meio mm_ Dimensões flo,ma.is..pcqucno:...çomp. 

, larg.,no. ~gume=z arg .. .i 
.2 fÍDois machadpsde. anfibolito provenientes de Mira 

d'Aile. Di1nensÕea'=ld¢ um. deles: çompÇ .actual IiIQ"* 
larg. a meio 40mm, esse. a meio 441°111. 

Um machado de benze de dupla aseiha (ambas par- 
tidas). O : dado é quadrado. Tipo Bronze II atlân- 

larg. no talão 17111111, esse. 3111111. 

. pá, 
(Est. I N_os 1 e 7). I 

À 

› \  
. '\ ã fi  b; .¿.". › ~‹ . ~¡... s .S  

. apresentá nos ao 
de 1Arqueolog1a, em'=1958,~~uma comu- 

' =*(1) -Sobre csftes **vasos" de " a b a u c ü p t i m  
1.° ëCon81'°3SO': Naclonml 
mcâuçãoó *=‹ 1 
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1 

t io (1).»- : Foi 'encontrado perto»de‹Porto de Mós. Comp; 
Is7*°1", larg. no gume 45111111, diâmetro do alado goma; 
(Est.êII, n.° 11) - ‹ 

` . sê~Uma adaga deutâbronze proveniente . da. Quinta :da 
Romeira, freguesia de S. Vicente doPaúl, junto a Casável. 
Esta magnífica peça pré-históricafoiestudada pelo saudoso 
Padre Jalhay, que .dela nos deixou uma pormenorizada 
notícia (2). Dimensões da. adaga: . comp. 3 rzHH1*, larg. 
na base ~78"**", espigão de. encanamento óomm (Est.,II, n,‹› .I7). . . . . 

Um machado de pedra polida(anfibolito), espalmado, 
de tipo evoluído, encontrado nas Moitas de CiMa (Minde). 
Comp. I zomfll, larg. no gume ¿7OMM$ esse. a meio 
(ESA 1, fi.‹› 4)~ - . , 

. . 
. Peça degrade comprimento de anfibolito, de forma 

cónica, com fvários 
. 
sulcos longitudinais ' e .vestígios 'Íde arei‹ .;oamento..' 

. 
Encontrada na gruta da nascente" do 

Almofada em I933 (3) e oferecida ao Museu pelo Sr. José 
Pedro"Couto` Tavaresf Comp. 5 Ioulm, diâmetro ~ na . 
ponta' is'"*'*, ̀.diâm¢trQ na' base 3°M'"~ .. 

Ç ` i . 

\ 
¡ 

... . ! 
Considerações sobrevo espólio atrás referido o 

l 

I Nesta rubricafaremos algumas considerações sobre 
o-. espólio da âjazidazzdas 'Lapas que nos merece maior 
atenção, pois pertencera um conjunto de materiais enconz 
trados no mesmo local e fazendo, por certo, parte de 
uma sepultura destruída. 

Duas peças, em especial, merecem ser postas em 
evidência' as magníficas albardas de silex (Estampa I, n.° 8 e Estampa III, n.° 18). A n.° 8 é da mesma forma 
e técnica, ernboraum pouco mais ovalada, que as 
gruta da Casas da =Moura (4) existentes na colecção do 
Museu dos Serviços¬Geológicos de Portugal , ó  *A n.° I8 
lembra 5 Muito Í2 . alabarda ' °do monumento da. Folha das 

(1) ].M. SANTA OLA1,LA(1Q46)-Esgueazazpaletnológicade /a. 
Madrid. . . 

E. ]ALHAY (1934)-«A adaga da_Quinla da Ro/aeira››. Bro- 
' Lisboa. " . 

(3) M4NUEL HELENO (1933) - Notícia de algunoƒinrtrumentor 
neølüico: de grande aomprimento. En.‹aio: de Arqueologia, III: Lisboa. 

' (4) Colecçãodo Musewdos Serviços Geológicos de Portugal. 

Península .bi.goaníca. 
. ‹2)i 

téría Vol. XIX, pág. 22. 

1 
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Bâurradas z (Granja do <Marquê§),~ (19 : existente. no 
dado ‹;Museu.z lã-` ':z,.' - , ; " 7  25 ' z 

. rã E ‹ . ‹  . "  
As duas placas dc* xisto:lr(Estampa "II,='*n;° 9.5e. Es- 

tampa!2,III*='n.<2.~19)-fsão* dolfltipofioorrentc .inato cswções da 
penínsêula"«.de 1'Lisboa'(2 . ' .â  - . . .- 

placas defistd das~*Lapas têm semelhaínçá=corfif*as 
de;Sdsimbraf e¬='com- as tešthntcda 'peNínsuId'1dc* Lisboa 
cá-:de Setúbal c' são;-em‹'nosso~".enténkler,Í*'-"resdtantes'* ido 
contacto de povos* litotxais . com 'os *da"cUltura* dolméníca 
-do interior. '-Em* dois trabalhos, publicados em tempos 
por Um de-nós,=l~fomamoS* bem 'clara, "segundo Ícremos, a 
destrinça destas"'culturas %ü' °gi11pds'-*fcu1turais- do* "Neo- 
-eneblítico`*'ícm 7POtüigfl.l **(›y› *J H ' 

. Outral~'pega.de grande raridade ençontrada'nas*Lapas 
*apequena 'enxóf encabada"'de' Cdcálio` (Estampa III, n.° zo) 'cuja 'forma' se _'afasta um .pQuco'.das 'conhecidas' 'na 

peníNsula nem! *por 

havia.m';*sido assiríaladas'-'só no Bai;9 TejOlç"'Sadd'(4). 
A identificaçãb. destas bastante mais*para . Noite,"não 
deixa de constituir uma ,.novidade, e da-nos a es rança 
de poderernfë aparecer mais, :noutras =jazidas,à.so§etudo 
em regiões onde O calcário se possa conservar, .isto é, em 
tenenoszqun Nãlqseiaméexqfissívamenfle ácidos» -' . 

A .cerâmica encontrada éšdcrztipd dohnénicogsendo 
demorar. os-.doiss va.sos€defa-abei:1mra='eliptiça objecto já 

. a más íssç›'é 'menos 
mtenasante. -3 *Até agora' atas? enxós vouvas 'deI.ea1dno 

ssnnaladas 

pçnínsulzí'de Lisboa, masque" 
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j "(.1)^'* CARI1.osRnanlRo(1880)--Estudo:pré-birtóriøos emlPortz/ga/. 
" Adcoligírmos a bibliografa para esta lno'ta,"estranhámos 

uma afirmação que lemosfiúmdos*trabalhos dd Dr. . Cunha Sertão . 
Diz aquele autor, em "‹‹Inve.r›'igaçõe:-arqueológico.na região de Sesim- 
bra››,é~a propósito do desenho n,° 2,. que."as;pcças¿aí representadas 
pertencem à cultura das .antas alentejanas. Mais nos pareço que 
devem pertencer ao"que"temos denominado cultura' mista. . 

(3) O. DA VEIGA FERREIRA e A. RonnIcuns Cavaco (1952)- 
‹‹O monumento pré-histórico do Loura/ (Grândola)››, .Co?›z.Ser1›. Geo/. 
de Portuga1."T. XXXIII. Lisboa. '› . ' . . v 

. ‹ O. DA VEIGA, FERRBIR.à.(1955) «Acerca da ou/tura"do vara 
campanfiorme em Portugal» *TrabÇ da .Soc.*Antrop...o Etnol. Vol. XV. 

Porto. , . 
z 

. (4) O. D A .  VEIGA FERREIRA xe]. CAMAR.U*BFRANçA (1958) 
.-A¿atafão pré-bixtórica da 3am‹1rt‹1.(S1nwa). Traba1,hoí.atrás citado ú 
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' . . I  ...F z . z 1, 4 e 7- Machado de pedra polido de Mira d'Aíre. 

2,'3, S e  6- Lâminas de sílex, das Lapas. 
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8-  Alabarda de sílex, das Lapas. 
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9-  Placa de xisto, gravada, das Lapas. 
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10, 12, 13, 14, 15, e 16-Lâminas de sílex, das Lapas. 

- Machado de bronze de dupla aselha, de Porto de Mós. 

17-- Adaga da Quinta da Romeira. 
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EST. III 

I : 
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i a  › 21 

.18- Alabarda de sílex, das Lapas. 

19 .- Placa de. xisto, gravada, aas Lapas. 
I . 

20...°E!'xó . encauãgqda. a calcário saâaaroíde,*da,slLazzas.. 
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\sI: 
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› , ..,. 21--~'Ah'inete*de bssowomrzaabelça posta, @'"Iapas. 
I 

'lã do am. má. 
22- Vaso hemisféríeo, das Lapas. 
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de uma nota apresentada ao I Congresso Nacional de 
Arqueologia, em Lisboa, 1958. Devemos dizer ainda 
sobre estes vasos que eles aparecem em estações de tipo 
Almería (1), ou em estações que designamos por cultura 
mista. . 

O conjunto das Lapas, embora incompleto, parece 
pertencer, portanto, à chamada cultura mista, com influên- 
cias dolménicas e talvez almerienses. 

Poderão-la situar, cronolOgicamente, à volta do 
ano zonzo a. c. 
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(1) GEONGES'e'VENA LEISNER (1943) Die Megalitbgräber der 
Iberírøben Halbínsel. . 

Vide colecção dos Serv. Geol. de Portugal: Furninha (ní- 
veis superiores), 'Cascais, Car.valhaJ..e, sobretudo, Casa da Moura 
(Cesareda). 
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